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Este boletim é um oferecimento dos seguintes parceiros:

Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a este boletim
diário. Mais detalhes em comercial@seafoodbrasil.com.br

Editorial

Retroalimentação
Quando um cresce, os outros o acompanham. A premissa pode nem sempre ser certeira, mas é
sempre um desejo. E, de alguma forma, é o que tem acontecido em Macaé. O município, localizado
no Rio de Janeiro e conhecido por alguns como Capital Nacional do Petróleo, vem exibindo uma
interessante união entre diferentes elos da cadeia.

Por lá, o sucesso do food service, com a abertura e o bom faturamento de restaurantes do que
comumente tem se denominado como culinária japonesa, vem ajudando a cadeia produtiva do
pescado. Afinal, os estabelecimentos possuem fornecedores locais. Assim, de uma ponta a outra, o
setor se ajuda, se retroalimenta e expande coletivamente.
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Destaque

Espaço para todos

(Créditos: Divulgação)

Em 2020 , o setor enfrentou os
gargalos da pandemia: incertezas
sobre reabertura dos restaurantes;
inadimplência dos clientes;
alteração de cardápio; aumento de
custos; disparada do dólar; falta de
embalagens; mudança no perfil dos
clientes que, com o trabalho
home-office, passaram a almoçar
em casa.

O aumento das vendas do varejo foi
significativo, mas não compensou
as perdas do food service. A linha
de produtos é diferenciada e as
indústrias tiveram que produzir e
atender em tempo hábil a este
segmento, o que foi desafiador.

O fornecimento de matéria-prima foi impactado por vários fatores: câmbio desequilibrado
deixando os produtos importados mais caros; aumento do preço da ração, onerando
consideravelmente os custos dos produtos de cultivo; pouca oferta dos produtos oriundos do
extrativismo; aumento dos gargalos das fronteiras com ações de controle da pandemia.

As indústrias foram obrigadas a otimizar seus processos, verificando oportunidades para
que fossem mais eficientes. Além disso, fortaleceram relações com seus parceiros para,
juntos, encontrarem as medidas aplicáveis, buscando soluções personalizadas para os
clientes, verificando suas necessidades no chamado “novo normal” e entendendo que o
mercado mudou, tornando obrigatório agir de maneira cirúrgica e rápida.

Leia o artigo completo de Júlio César Antônio, presidente da Associação Brasileira de
Fomento ao Pescado (Abrapes) no 7º Anuário Seafood Brasil de Produtos, Serviços e
Conteúdo.

https://drive.google.com/file/d/1Id-1KgHycwSvQE4lVdvrEldy6uXX1e1s/view
https://drive.google.com/file/d/1Id-1KgHycwSvQE4lVdvrEldy6uXX1e1s/view


CONJUNTURA
A economia mundial deve crescer 5,6% em 2021 e 4,5% em 2022, segundo as projeções
divulgadas pela Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico, que
reduziu em um décimo sua previsão anterior para o ano, mas manteve a estimativa para o
ano que vem. Já a estimativa para a alta do PIB do Brasil foi reduzida de 5,2% para 5%
para 2021, e de 2,3% para 1,4% para 2022. Ou seja, bem abaixo da média mundial, com
risco de forte desaceleração no ano que vem, como destacou o G1.

Ao longo do mês de novembro o Brasil exportou 2.403.244,8 toneladas de milho não
moído (exceto milho doce), de acordo com o relatório divulgado pelo Ministério da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços, por meio da Secretaria de Comércio Exterior, e publicados
pelo Notícias Agrícolas. O volume representa apenas 50,7% das 4.732.624,1 toneladas
que foram exportadas durante novembro de 2020. Com isso, a média diária de
embarques ficou em 126.486,6 toneladas, o que na comparação ao mesmo período do ano
passado, representa redução de 46,55% com relação as 236.631,2 do mês de novembro de
2020. Em termos financeiros, o Brasil exportou um total de US$ 516,9 milhões no período,
contra US$ 844,3 milhões de todo novembro do ano passado.

O governo federal renovou seu contrato com a Embrapii (Empresa Brasileira de
Pesquisa e Inovação Industrial) e se comprometeu a destinar R$ 2,5 bilhões a projetos
de pesquisa e desenvolvimento articulados pela organização com o setor privado até
2030. O primeiro contrato com o governo venceu no ano passado, lembrou a Folha.

Foi adiada para esta quinta-feira (2) a votação, no Plenário do Senado, da PEC dos
Precatórios. Na avaliação do governo, não há como o país pagar o Auxílio Brasil sem esta
mudança constitucional, mas a matéria vem dividindo opiniões no Senado. Na mesma
reunião, será votada, também, a MP que criou o Programa Auxílio Brasil. A MP foi aprovada
pela Câmara, na última quinta-feira (25), lembra a Agência Senado.

Em evento sobre governança de estatais, o ministro da Economia, Paulo Guedes, disse
que propôs ao presidente Jair Bolsonaro a criação do “Ministério do Patrimônio da
União” para gerir estatais, imóveis e recebíveis do País. Atualmente, existe a Secretaria de
Patrimônio da União, sob o guarda-chuva do Ministério da Economia, que administra os
bens da União, além de controlar e fiscalizar o uso dos imóveis, lembrou o O Globo.

O Ibovespa terminou a quarta-feira em queda de 1,12% aos 100.774 pontos,
renovando a pior pontuação de fechamento desde novembro do ano passado,
destacou o Infomoney. Já o dólar comercial fechou na máxima do dia, em alta de 0,63% a
R$ 5,670 na compra e R$ 5,671 na venda.

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/12/01/ocde-reduz-previsao-de-crescimento-global-para-56percent-em-2021-e-aponta-desaceleracao-da-recuperacao-no-brasil.ghtml
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/milho/303893-brasil-fecha-novembro-com-2-4-milhoes-de-toneladas-de-milho-exportadas-volume-apenas-50-7-do-registrado-em-nov-20.html#.YaiglNDMI2w
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/12/governo-promete-r-25-bilhoes-a-projetos-de-inovacao-de-empresas-ate-2030.shtml
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/01/plenario-vota-pec-dos-precatorios-e-mp-do-auxilio-brasil-nesta-quinta-a-partir-das-9h
https://oglobo.globo.com/economia/macroeconomia/guedes-propoe-criar-ministerio-do-patrimonio-da-uniao-para-gerir-estatais-outros-ativos-25300851
https://www.infomoney.com.br/mercados/ibovespa-cai-112-e-renova-pior-fechamento-do-ano-atraso-em-votacao-da-pec-e-variante-omicron-impediram-recuperacao-da-bolsa/


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

(Créditos: The Fish Site)

O Brasil é o único produtor de tilápia
com potencial de longo prazo para
ultrapassar a China e ter a maior
produção global dessa espécie, de
acordo com um dos maiores
especialistas em tilápia do mundo, o
professor Kevin Fitzsimmons -
presidente da Sociedade Mundial de
Aquicultura e especialista em em
aquicultura da Universidade do Arizona.
Falando no workshop de saúde da tilápia da FAO, nesta quarta-feira (1), Fitzsimmons disse
ter chegado a esta conclusão depois de comparar as tendências de produção de tilápia das
duas nações.

“A China realmente não aumentou muito sua produção nos últimos anos. Em parte, isso se
deve ao aumento dos custos de produção e ao fato de grande parte da produção estar na
parte sul do país. Enquanto isso, o Brasil continuou a aumentar, mesmo durante a
pandemia. Os números mostram que o Brasil cresceu muito”, observou.

De acordo com as últimas estimativas de Fitzsimmons, enquanto o Brasil produziu
cerca de 600 mil toneladas de tilápia em 2020, sendo que não fabricava quase nada há
20 anos. Enquanto isso, a curva de produção da China tem ficado estagnada ou em
declínio na última década e atualmente está em torno de 1,8 milhão de toneladas a ano. As
informações são do The Fish Site.

A técnica que usa pele de tilápia em cirurgias de reconstrução vaginal, desenvolvida e
aplicada na Maternidade-Escola Assis Chateaubriand (MEAC), que integra o
Complexo Hospitalar da Universidade Federal do Ceará/EBSERH, foi utilizada pela
primeira vez em Minas Gerais na última sexta-feira (26). O procedimento foi realizado no
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG/EBSERH) pelo
professor Leonardo Bezerra, do Departamento de Saúde da Mulher, da Criança e do
Adolescente da UFC.

https://thefishsite.com/articles/could-brazil-replace-china-as-the-worlds-top-tilapia-producer
https://thefishsite.com/articles/could-brazil-replace-china-as-the-worlds-top-tilapia-producer


O governo do Ceará conta que, em parceria com a equipe do hospital, Bezerra conduziu
duas cirurgias em pacientes diagnosticadas com a síndrome Rokitansky, doença rara
que provoca alterações no útero e na vagina, fazendo com que estes órgãos se
encontrem pouco desenvolvidos ou ausentes. As cirurgias fazem parte de uma pesquisa
que está sendo feita na UFMG. No caso, os pesquisadores estão trabalhando em uma tese
de doutorado que consiste em um estudo comparativo, no âmbito ginecológico, entre a pele
de tilápia e uma prótese biológica já existente no mercado.

No Rio Grande do Sul, a prefeitura de Três Passos sancionou a lei que institui o
programa municipal de desenvolvimento da cadeia produtiva da piscicultura no
município, denominado Pró-Peixe. A Rádio Alto Uruguai explica que a iniciativa tem o
objetivo de estimular o cultivo de peixes para fins comerciais no município e deve ser
coordenada pela Secretaria Municipal de Agricultura. Trabalhar a qualificação do produtor
através de conhecimento, incentivos e programas para a diversificação da matriz produtiva,
é o objetivo da administração, no intuito de ampliar e profissionalizar o setor da piscicultura
no município. Serão beneficiários do Pró-Peixe, proprietários ou arrendatários de áreas
rurais e empresários que desejam explorar a atividade de piscicultura ou
agro-industrialização de pescado na região.

Pesca

(Créditos: Divulgação/Santos)

Em São Paulo, a Secretaria Municipal
de Meio Ambiente de Santos (Semam)
lançou, nesta quarta-feira (1º), a cartilha
“Acompanhante Indesejado”, sobre a
captura acidental de espécies marinhas
durante a pesca. A ação é alusiva ao
Dia Internacional 'Pare a Captura
Acidental' (Stop ByCatch Day), lembrado
nesta data.

A cartilha tem o objetivo de
conscientizar a população a respeito
do problema que mata milhões de
animais marinhos, muitos deles em
risco de extinção. O material é
composto por alternativas que visam
minimizar o impacto desta prática,

https://www.ufc.br/noticias/16404-tecnica-de-reconstrucao-vaginal-com-pele-de-tilapia-aplicada-na-ufc-e-utilizada-pela-primeira-vez-em-hospital-da-ufmg
https://www.radioaltouruguai.com.br/tres-passos-prefeito-sanciona-lei-que-estabelece-o-programa-municipal-pro-peixe/
https://www.radioaltouruguai.com.br/tres-passos-prefeito-sanciona-lei-que-estabelece-o-programa-municipal-pro-peixe/
https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/santos-lanca-cartilha-para-alertar-sobre-captura-acidental-de-especies-marinhas
https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/santos-lanca-cartilha-para-alertar-sobre-captura-acidental-de-especies-marinhas
https://rte.short.gy/Bycatch


mostra as espécies mais afetadas e ações que o consumidor pode colocar em prática para
ajudar a reduzir o problema.

O governo de São Paulo informa que, na última terça-feira (30), foi aprovado pelo
Conselho Estadual de Meio Ambiente (Consema) o Plano de Manejo da Área de
Proteção Ambiental Marinha Litoral Norte. Desenvolvido pela Fundação Florestal,
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente e Cetesb em parceria com comunidades
tradicionais e prefeituras, o programa institui diretrizes na utilização dos recursos
naturais do território marinho. Agora, o projeto segue para publicação pelo governo do
Estado.

Iniciada em 2013, a elaboração do plano foi conduzida de forma participativa, com a
realização de oficinas, reuniões com o Conselho Consultivo ampliado, encontros setoriais
presenciais e virtuais com representantes de diversos setores que atuam no território. Ao
todo, foram mais de 500 contribuições sobre zoneamento e programas de gestão, que
incluem, por exemplo, a delimitação de zonas de proteção especial e aquelas
destinadas à pesca. Um destes exemplos é a criação da Zona para Uso de Baixa Escala
(Zube) que garantirá o ambiente necessário para a pesca artesanal e extrativismo
sustentável, compatibilizando as atividades socioeconômicas à conservação dos recursos
naturais, dando segurança e espaço para pescadores locais.

O coordenador-geral de Governança e Cobrança Administrativa do INSS, Bruno
Batista Barreto, informou que o trabalho para prevenção de fraudes no seguro defeso
de um grupo interinstitucional resultou numa economia de mais de R$ 132 milhões. A
estimativa de prejuízo sem as ações de combate à fraude, segundo Barreto, é de R$ 535,7
milhões. O tema foi debatido nesta semana pela Comissão de Fiscalização Financeira e
Controle da Câmara dos Deputados.

“A gente verificou a necessidade de um monitoramento constante dos processos do seguro
defeso e a necessidade de ação imediata para impedir o acesso dos fraudadores. Por conta
disso foi criado um grupo de trabalho interinstitucional”, falou ao O Impacto.

Indústria
As exportações de frutos do mar do Japão aumentaram 9,4% em outubro de 2021 na
comparação anualizada, enquanto suas importações cresceram 26,7%, resultando em
um pequeno déficit comercial. Conforme a Seafood Source, o governo do Japão anunciou
na quarta-feira (1), que o país agora está a caminho de atingir sua meta de 1 trilhão de
ienes em exportações totais de alimentos em 2021, incluindo 8,4 bilhões de ienes em
remessas de vieiras. O governo tem como meta atingir 5 trilhões de ienes em exportações
de alimentos até 2030.

https://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/consema-aprova-plano-de-manejo-da-area-de-protecao-ambiental-marinha-litoral-norte/
https://oimpacto.com.br/2021/12/01/inss-evita-prejuizo-milionario-com-acoes-de-combate-a-fraudes-no-seguro-defeso/
https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/japans-fish-exports-rebounding-from-a-slow-2020


As importações de frutos do mar pelo Japão em outubro totalizaram 132 bilhões de
ienes, um aumento de cerca de 10% em relação ao mesmo mês em 2020. As
importações de frutos do mar do Japão costumam ter dois picos, à medida que os estoques
aumentam em antecipação ao período da Golden Week, uma junção de quatro feriados em
maio, e ao feriado do Oshogatsu (Ano Novo), e diminuem a partir de junho e janeiro. O
Japão parece ter retornado aos níveis normais de importação após importações reprimidas
em 2020 devido a problemas de transporte e produção relacionados a Covid-19.

Afetada diretamente pelo embargo imposto pela China, que já perdura quase três
meses, a comercialização de carne bovina brasileira deve registrar queda no início de
2022. A previsão faz parte de um levantamento divulgado nesta quarta-feira (1) pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). A proteína sofre com menor procura interna entre
os brasileiros, muito em função dos altos preços do produto por conta da inflação e da
escassez hídrica que atingiu o país nos últimos meses.

Já  a carne de frango deve registrar alta demanda nos últimos dias do ano, mesmo
com a proximidade das festas, quando é percebido o aumento na procura por outras
proteínas, como as aves natalinas. A expectativa é de que a demanda continue alta para o
próximo ano por conta da substituição da carne bovina por proteínas mais baratas. O
levantamento do Ipea também indica ainda aumento na demanda por carne suína no último
trimestre deste ano, em função das festividades da época, como o Natal e o Réveillon.
Segundo o Instituto, a procura mundial pelo produto pode subir 2% em 2022, quando
comparado com este ano. As informações são da CNN Brasil.

Varejo

(Crédito da foto: Governo do
Maranhão)

A Procuradoria Geral do Estado do
Maranhão (PGE/MA) conseguiu
decisão favorável no Tribunal de
Justiça do Maranhão (TJ-MA) para
o andamento das obras de
construção de novo entreposto
pesqueiro em São Luís. A estrutura
vai substituir parte do Mercado do Peixe (conhecido popularmente como feira do
Portinho) e visa a melhoria das instalações atuais e da prestação de serviços para

https://www.cnnbrasil.com.br/business/consumo-de-carne-bovina-brasileira-deve-ter-queda-no-inicio-de-2022-diz-ipea/?amp


comerciantes e demais usuários, que devido às condições precárias de funcionamento do
local eram submetidos a condições sanitárias insalubres.

O processo licitatório realizado pelo governo do Maranhão, por meio da Agência Executiva
Metropolitana (AGEM), havia sido suspenso por força de liminar expedida pela Justiça, após
uma das empresas participantes do processo ajuizar ação onde requeria o impedimento da
contratação da empresa vencedora do certame. As informações são do site do governo
estadual.

No lugar de grandes promoções, o maior atrativo da Black Friday de 2021 foi a
conveniência. A conclusão é de Fábio Fialho, CSO da empresa de full commmerce
Synapcom. Ela é um dos principais players no mercado no desenvolvimento de projetos
para e-commerce no Brasil.

“Neste ano, a Black Friday foi diferente. As promoções foram muito mais concentradas. A
quinta-feira vendeu tão bem quanto a sexta-feira”, afirmou Fialho à Mercado&Consumo. Ele
também destacou que, em 2021, a Black Friday foi omnichannel. Em 2020, por todas as
questões sanitárias envolvidas relacionadas à pandemia da Covid-19, a data havia sido
basicamente online.

Com a proposta de oferecer preços baixos e um mix completo voltado ao consumidor
pessoa física, comerciantes e transformadores, o Grupo Zonta inaugura a primeira
unidade do Gigante Atacadista, nesta sexta-feira (03), às 7h, em Curitiba. Todo o
empreendimento foi projetado com o objetivo de ter baixos custos operacionais, aumentar a
eficiência e possibilitar a oferta de preços baixos no atacado e no varejo. A loja recebeu um
investimento de R$ 75 milhões e gerou mais de 350 empregos, sendo 215 diretos. O espaço
possui uma área construída de 12.200 m², sendo 7 mil m² de área de vendas, detalhou a
Super Hiper.

O G1 informa que a rede de supermercados Savegnago está com 200 vagas de
emprego abertas para a loja que será inaugurada em Piracicaba (SP). Os candidatos já
podem enviar o currículo para concorrer a uma das oportunidades. A loja será inaugurada
no primeiro semestre de 2022, de acordo com a gerência da rede.

https://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/?p=326280
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/12/02/conveniencia-supera-preco/
https://www.superhiper.com.br/condor-estreia-no-atacarejo-e-lanca-o-gigante-atacadista/
https://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2021/12/01/rede-de-supermercados-inaugura-nova-loja-e-abre-200-vagas-em-piracicaba-veja-como-se-inscrever.ghtml


Food Service
A Câmara dos Deputados aprovou nesta quarta-feira projeto que obriga empresas de
aplicativo a fornecer água potável e cobertura de seguro em caso de acidente para
entregadores. O texto, caso seja aprovado também pelo Senado, só terá validade até o fim
do período da emergência do coronavírus. Apresentada em abril de 2020, a proposta ficou
mais de um ano e meio parada por falta de consenso, lembrou o O Globo.

O projeto, relatado pelo deputado Fábio Trad (PSD-MS), impõe às empresas de aplicativos
a contratação de seguro, sem franquia, para cobrir eventuais acidentes pessoais, invalidez
permanente ou temporária e morte. A indenização será concedida se o entregador estiver
em serviço no momento do incidente O texto também obriga as empresas a dar
assistência financeira aos trabalhadores afastados por infecção da Covid-19 por
período de até 45 dias. Neste caso, o auxílio será calculado de acordo com a média dos
três últimos pagamentos mensais recebidos.

O chef Alex Atala, do D.O.M., um dos melhores restaurantes da América Latina, se
junta à líder comunitária e chef Tia Nice, que comanda o Organicamente Rango, no
Campo Limpo, na zona sul de São Paulo, para um almoço que busca arrecadar
recursos para projetos de combate à fome.

Chamada Alimentando Pontes, a ação ocorre no próximo sábado e domingo, dias 4 e 5.
Juntos, os cozinheiros preparam duas versões de moqueca, de banana-da-terra e de atum
com peixe-espada. Os pratos custam R$ 49,99 o tamanho médio e R$ 69,99, o grande. O
almoço estará disponível no restaurante —há limite de 40 lugares, por ordem de chegada—,
por delivery via iFood e WhatsApp e para retirada no local, detalhou a Folha.

Os bares e restaurantes afiliados à Abrasel (Associação Brasileira de Bares e
Restaurantes) em Florianópolis estão recebendo orientações para respeitar a
legislação que diz respeito à permissão, acesso, ingresso e permanência de cães de
assistência junto de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida nos estabelecimentos
comerciais. A recomendação foi acatada após designação do MPSC (Ministério Público de
Santa Catarina), explicou o Notícias do Dia.

https://oglobo.globo.com/economia/entregadores-de-aplicativo-terao-direito-fornecimento-de-agua-cobertura-de-seguro-1-25301896
https://guia.folha.uol.com.br/restaurantes/2021/12/alex-atala-prepara-moqueca-de-peixe-espada-e-atum-na-periferia-de-sao-paulo-no-fim-de-semana.shtml
https://ndmais.com.br/cidadania/bares-e-restaurantes-de-florianopolis-devem-aceitar-entrada-de-caes-guia-diz-abrasel/

